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ASSINATURAS-Em PortugalJOSOO. Para a'_Áirica,
Para os restantes paises, 25$00 (moeda forte). ã

Epmgo do dia, 320. ,

co rauça eita pelo correio, acresce a impor-
*icia a dispender com ela. . _ .

A assinatura e contada dos dias 1 ou 15 de“.

(h mês e cobrada, na falta de acordo especiai, no

começo de cada trimestre. ›

  

Propriedade da Empresa “campeão das Províncias,

ANUNCIOS-Na 1.' página, 1300; na 2.I 380; na 3.' 350; m

4.', S45; na 5.' e 6.l 40; na 7.' e 8.'. bem co-

rno a (publicação permanente, ajuste especial. Es-

critos e interesse particular, 345. A todos acres-

ce o imposto do selo, sendo contados pelos linóme-

tros cp.“ 12, 10 e 8, linha singela. -

' Os'srs. assinantes têm o desconto de lO °/. nas

publicações ou impressos feitos nas nossas Oj-

Publica-se aos sábados

_m-

Não é da responsabilidade

do Jornal a doutrina dos escritos

assinados ou simplesmente ru-

 

Não se restituem originais bricados. cinas-tlpográfcas.

 

E' fugir ao destino, nhor Cunha leal!!
Oesar, Julio Cesar, o grande chefe dá legiões romanas, ge-

neral-imperador e ditador por tim, que escreveu da victoria de Zé-
la, e inscreveu como demonstrativo do seu' caracter guerreiro e in-

vencivel, o veni, vldl, vlcl das suas rapidas_.iaçanhas;| o vencedor

de Farsálla sobre o proconsul do seu primeiro triumvirato, êsse...,

apesar de todos os avisos que até nos avoares dos passaros os seus

auguros lhe significavam... esse... foi traspassado por 23 punha'-

ladas no portico de Pompeu, falecendo junto a estatua do seu an-

tigo adversario, que iicou salpicada de sangue, sabendo no entan-

to ainda cair com elevação, no gesto largo de um dobramento

do seu manto e na exprovação sarcastica atirada ao próprio filho,

conspirador tambem-Tu quoque fil¡ mei?! Tambem tu,meu filho?

..o--
"Osso-'leo .Iene-once...

E a Historia comenta que a estatua de Pompeu, o

Farsalla, parecia presidir à vingança e ao castigo do seu rival;

se ..ue-e a . a r - o.. ~ a . . n n u u 'nn-ooo...

..e-.J-.no-....-o-.soe-e.--.o.'-one's-oe-oBO-oso-.o-...o.eu

Carlos. l, de inglaterra, o violento_ahsoipà?¡~inim o.irreconcí--'

r o!level das liberdades'do pensamento, dom ~s do ro intimo;

herdeiro da impopuiaridade de seu pai Jaques l, como' ele viola-

dor das prerogativas parlamentares inglesas e provocador da re-

volução inglesa de 1640... esse..., depois de prisioneiro na ilha

de Wight, teve que estender a cabeça sobre o cépo para ser, co

mo foi, destroncada;

e

0...... ...Q-ln¡-

Napoleão l, o grande côrso, rival das glorias de Alexandre

Magno, imperador visionario da supremacia na Europa. mas grande

ignorante da natureza do poder suprêmo de então, que era essen-

cialmente democratica, aquele que em poucos dias tinha mudado o

aspecto da França e se havia tornado mais absoluto do que os

reis antigos.. . esse... morreu de miseria moral e lento apaga-

mento fisico, crivado de humilhações, nas masmorras de Santa

Helena;

0.0.--

ooo... Os... 'lou-l'l.ll.o

se...ll.lo.v..toueio a-.oees.e-aeeeenee-...

. Napoleão ill, o perjuro, oiacinora, o bandido, o dos :500:OOO

votos do senado que o elegeu presidente para fazer da honra pro-

pria frangalhos e fazer-se proclamar imperador. .. êss'e.. ., mor-

reu, vergonhosamente, de morte moral em Sódaln, entregando a

propria espada, com as mais Iamurientas frases de cobarde, ao

adversario, Guilherme da Prussia;

.l.I...Olb.¡ll0.il.n0¡0l0.e.

Carlos l de Portugal, o rei forte como os politicos do seu

tempo o desejavam e lhe aconselhavam que devia ser, acima de

tudo homem de predicados e ascendencia pessoal, rei, para o seu

tempo, liberal,. . . esse.. . . desnorteado pelos ignorantes da cons-

ciencia social e politica da nação, cedendo ao canto da repressão

cá¡ varado dos miolos, arrastando na ouéda a infancia radiosa de

jum principe de sonhos de felicidade, levando para a morte seu

¡filho primogenito que tantas vezes lhe aconselhára moderação,

,mostando-lhe o pior servidor das instituições... mostrando-lhe

;João Franco
«.ec--eeQ-..I .lol-III...

1.4... seu.....geo-egeenneo.c-rconeoon-a.-'non-.s-

...calls-ocllonlncgulryv10......II'I 1.....

« E.o Cromweii de via :úmida: do 68'11"“de ditadura ves-r

.tida de Republlcúl. . . (Cromwdl, protetor da Inglaterra depois

da execução de Carlos l, conflscou em proveito proprio a republi-

ca depois de instituído, exerâendo uma ditadura militar).

Semana tragica houve uma em' Espanha, no 909 de tão tris-

.tes e sangrentas recordaçõesi. . .; E para nós portugueses, san-

grando do coração, que semana será esta que termina hoje?l. ..

IE a que começará amanhã?i. . .

Sempre se ouve dizer para uma desgraça a passar:

- Bem vinda sejas se trazes o condão de evitar males

maiores!...

(Do Campeão das Províncias, de 27 de Abril de 1918).

-..Sidonio Pais, feito chefe de Estado à moda romana, faltan-

do-lhe apenas cunhar moeda, morre à porta duma gare de Cami-

nho de Ferro, quando, rodeado de baionetas, se dirigia à carrua-

gem que o devia levar à patria das liberdades, à invicta cidade do

Porto. onde tanto sofriam os republicanos sob o azurrague dos

que ele tinha arvorado em mantenedores da ordem e guardas dos

selos da República, dos monarquicos.

Senhor Cunha Liai, é fugir ao destino!!!

wM..m

 

Cumprindo um dever de cor- !destrambelhado dissesse respon-

tezia, enviamos a todos os nos-lderiamos. Contra a gula absti-

sos assinantes, anunciantes, cor- ' néncia. Contra os palradores, si-

respondentes e amigos os nOS-:IÊHCÍCL

sos cumprimentos de boas-festas, o

apetecendo-lhes as ventuias que 0 país ficou espantado ao

3310553 gratidfm ?da COOPem' ler nas gazetas que o sr. Cunha
940 que "03 !em dispensado 9°51Liai tinha iéito uma conferência,

faz a Í°d°5 Sinceramente des'31m- êie, ministro constitucional, em

r !que pregou a ditadura.

Abrindo o Parlamento, nova- 0h, senhores, mas está-lhe

mente la teremos o sr. Cul'lhã

Lial, o ineguatavei financeiro,

que tem batido, já por duas ve- blicanismo gerado no Dezembrb-

1-38, e até com hardlcaps o rá- mo? Cunha Lial, cream-u todo“

Cord do agravado' do câmbio. é um outro Sidónio com tr== s

Não faltará, é claro, porque não de Teófilo Duarte, e' mais '-.i'. a

Íáiia em sitio onde barulho se_ intra qualquer .Mescta ain a

possa¡ fazer.

Nós', se nas Câmaras estives-

sem“, a nada, a nada do que o Em Lisboa, soleuizram-ss

    

  

tia Márld Duane (F nie).

dias duas datas: uma, a da ver- e

gonna do 5 de Dezembro; outra.,

a da morte de Sidónio Pais. NãO¡ vma Muslcal.-o sumáño

'HPTPVãmOS eSia- MOFTFE acabo?" do último número desta explén-

¡Hoie. pertence à familia que del-'nada revista de vulgarização mu-

tXOU- M33 TePTOVàmOS aquela-.sisal, cujo aparecimento só hoje

!Lastimâmus OS 1011005' 05 (38305- podemos anunciar, é o seguinte:

.que esquecem O" “ãO Vêem a Óscar da Silva, .por Roberto S.;

!Pátria 'ão Vinpendíada P““ dí'lL'Éi'olutlon de la melodia, por
tador, e censuiânios as autorida- H ,m-y wwnen¡ Dos qua mor-

des _que consentiram essa mani- rem' 'Càwrotunent dus _cantei

na massa do sangue, entre “mitigaçãü Pública. QUÊ mig-"'- í'on' res, por Ema dos Santos Fonsec
ms veias. Não foi (.- .aeai ¡cpu-[tia n decoro da Nacac- ct;'l Due concertos, por Mario

\iii .ii'ffthr"'i(25 216 vez C”" Sami-mio Ribeiro 9); Os

' ÃaJ-&Gél-&vn-Jln'Wm-V " d- »i tas ita'ianos'; elo mundo

. "' ^ ¡zr aqui por Ribeiro. de Souza;

irei' na 'JSF página E685¡ 01;: ::vros e das revistas; Calen-

E GOMENTÀKIUS r A0 533 dá“ii Musical e Noticiário dive't-

'indefinidvpeia'gntropobgia iPORTUG/\lr - ESFANHÁus ›- Ya“.er ainda retratos de Ma:

por ,ni-ande, “s estorno.; o -l Silva, Eurico de Frant'esahi.

~V ela Cid, Francesco Santoiá

. i
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quido e a sllhucette do maestro

Arthur Rikisch.

U próximo número a sair em

i de Janeiro, será dedicado ao

grande pianista e compositor,

autêntica glória portuguesa, Ós

car da Silva, iniciando os suple

mentos musicais com uma com-

posição inédita,para piano e can-

to, da autoria do homenageado.

Os nossos agradecimentos à

Agência Stella, Litd. (R. do Ale

crim, 3, Lisboa).
'
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Fazem :nos:

Em 22, a sr.a D. Maria Bárbara

Garcia Correia Nóbrega e Sousa, e o

sr. Fernando Dias Antunes.

Em 23, a sr.a D. Maria Olga de

Machado Teixeira Ruela, e o sr. dr.

Lourenço Peixinho.

Em 24, as sr “5 D. Natália de Vi-

lbena Barbosa de Magalhães, D. Ma-

ria Lutsa da Cunha Coelho Lopes, e os

srs. Sergio Augusto de Araujo Abreu

Barros Bacelar e João da Sirva

Em 25, a sr.“ D. Branca Portela,

e os srs. António de Andrade Vieira,

Ernesto Levi Maria Correia, Mário

Duane Faria e dr. Abílio Tavares Jus-

ti a.

ç Em 26, o sr. Manuel Dias da Silva.

Em 27, a sr.a D. Júlia da Concei-

ção Camelo Ferreira. e os srs. Manuel

Firmino de Vilhena Ferreira, dr. Antó-

nio de Sá Brandão.

Em 28 as sr.“ D. Elvira Adelaide

de Fontes Ala, D. Mimi Estela Correia

dos Sanros, e o sr. António José Al-

ves Júnior

Em 29, os srs João Bernardo da

Cunha Matos, dr. Abel Garção e Pe-

dro Paulo Manuel de Melo de Vilhena.

Em 30, a sr.“ D. Ana de 'Vilhéna

Barbosa de Magalhães, e o menino

Severianojosé Cam lo de V. Ferreira.

Em 31, rs' sr.as . Laura Mendes

Leite de Almeida, D. Ermelinda de

Vale Guimarães, e os srs. Dr. Jose

Ma iu de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, João Correia de Oliveira, e Jar-

me Moreira Rangel.

Em 1 de Janeiro, as sr.“ D. Maria

do Ceu R:gala Temudo e Cid, l). Glo-

ria Pereira Pinho e D, Maria do Car-

mo Silva Antunes.

Eni z, as sr.“ fD. Olinda Maria

Soares e l). Maria da Conceição de

Melo de Vilhena.

Em 3, o: srs.Fernão Marques Go-

mes e Fernando de Eça

Em 4, a Sr.n D. Maria José Barbo-

sa de Abreu Freire.

Visitantes:

Ten) estado estes dias em Aveiro,

os srs.Jalme da Cunha C0elho,antigr›

deputado, dr. Justino de Oliveira Si-

mões. tenente-médico naval, dr. Joa-

quim To cano. advoeado em Vlnhaes.

O Vimos estes dias em Aveiro, os

srs.-dr. Manuel Domingues de Anclra-

de, or. âlbcrto Vidal, dr. António Gur-

go, Domingos Luis da Conceição, Fili-

peBrandão Temudo, António Dias Per

retra, de Fermelã, Severiano Ferreira

Neves, professor em Branca, (Alber-

gana-a-Velha), e Antón'o Dias da Sil-

va, de Tondela.

_ O Co-n sua esposa e sobrinha, es-

tiveram em Aveiro, tendo regressado

Já a Viseu, o sr. António Borges, Agen-

te da Vacuum Oil Company, naquela

Cidade.

O Com sua esposa e filho, tem es-

tádo emAveiro, o nosso muito prcsá-

do amigo, sr. dr. Manuel Marques da

Silva distinto professor do liceu de

Leiria.

O Regressou ao Porto, o sr. Pe-

dro Paulo de Melo.

O Com sua esposa, tem estado

tambem entre nós o sr. José de Melo

de Figueiredo, Regente florestal no

Bussaco.

O A passar o Natal com suas ta-

um”, estiveram estes dias em Avel-

ro os nossos prezados amigos srs. An-

onto Alves e :sposm

'sar o Natal com seus filhos e de visita

O Encontra-se em Aveiro, o sr.

Abel Marques da Graça.

Vtagciroe:

A passar as férias do Natal com

os seus, encontra-se em Arganil o nn-

tigo professor do nosso liceu, sr. Al-

berto Carvalho de Albuquerque.

.Em Coimbra, encontra-se o Mert.m°

Juiz desta comarca, sr. dr. Adolfo Ma-

ria Sarmento de Souza Pires.

O Também 0 sr. dr. lvaro Pon-

ces de Oliveira Plres deve em breve

seguir para Viseu. _

O Encontram se ern Lisboa, a pas-

ao sr. Doutor Barbosa de Magalhães,

o nosso prezado amigo, sr. Silverio

Barbosa de Magalhães e esposa.

.Também para ali seguiu, com

sua esposa, o sr. Barão de Cadoro.

O De regresso da América, en-

contra-se já entre nós o nosso preza-

ãto compatriota, sr. João Ferreira Ama-

or.

Gente nova x

Na igreja das Carmelitas, batisa-

ram-se no passado dia 25, recebendo

os nomes de Maria da Conceição, Pe-

dro Paulo Manuel e Luis Firmino. os

ñlhos do nosso muito querido amigo

e prezado colega de redacção, sr. Luis

de Vilhena, tendo sido padrinhos res-

pectivamente, a sr.a D. Maria da Con

ceição-de Melo de Figueiredo e dr. Ma-

nuel de Vilhena, men na Maria Luisa

de Melo de Vilhena eJosé de Melo

de Figueiredo, D. Flora de Melo de

Figueiredo e Pompeu de Melo de Fi-

gueiredo.

O No mesmo dia, e na mesma

Igreja, foram também baptisádos os

filhos do nosso prezado amigo sr. Fran-

cisco de Melo de Figueiredo, que re-

Ceberam os nomes de Maria Arman-

da, Ma ia Isabel e Duarte, paramnfan-

do a sr.l D. Maria Rosa de Melo de

Vilhena e Pedro Paulo de Melo de Fi-

gueiredo, D Mariana e sr. António

Borges, D. Cr isenta Regala de Re-

zende e Pompeu de Melo de Figuei-

redo. . .

O Com muita felicidade, deu á luz

[uma creança do seyo masculino, 'a sr a

Dá'BrÃmira Cunha, esposa do sr. dr,

Joaquim Toscano.

enfermos z

Esteve grav mente doente, encon-

~trando-se já melhor, a sr.a D. Delmin-

da Cunha Soares Machado, esposa do

distinto clinico, sr. dr. Alberto Soares

Machado.

MW..

.ils grandes empreendi-.

mentos coloniais

Angola, a vasta e riquís-

sima província ultramarina

do ocidente africano, está

sendo alvo das atenções ge-

rais, mercê do resurgimento

que nela se operou nestes

ultimos dias.

O capital c o trabalho,

encontrando hoje ali um vas-

to campo de aplicação, têm

corrido ao chamamento do

governo colonial. auxilian-

do-o na sua obra administra

tiva bastante apreciavel.

O desvio para Angola da

corrente emigratoria, que se J

orientava sobretudo para o

Brazil e America do Norte,

é um facto que tende a acen~

tuar-se cada vez mais.

A transferencia de capi-

tais da metropole para An-

gola para a constituição de

grandes Companhias de ex-

ploração agricola e indus-
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trial, é um outro facto com-

provado, factor importantís-

simo do levantamento das

forças económicas da pro-

víncia, com reflexos não me-

nos importantes na econo-

mia geral do Paiz.

Quando todos esses or-

ganismos de trabalho esti-

verem em perfeita laboração

é facil deduzir a grande so-

ma de valores, agora em es-

tado latente, e que depois

hão-de marcar a sua pode-

rosa acção no reavivar das

nossas tradições colonisado-

ras, na fixação do nosso

credito, externo e no equili-

brio das nossas finanças.

De entre todas as com-

panhias coloniais, algumas

Se destacam pela forma inte

ligente como foi organisada

toda a mecanica do seu fun-

cionamento.
.

Citamos como exemplo

a Sociedade Agricola Indus-

trial de Angola, que de ha

dois anos a esta parte vem

cimentando o seu credito por

meio duma administração ze-

lóza, honesta e profunda-

mente conhecedôra dos as-

suntos coloniais. Pretenden-

do encetar, depois do cons-

ciencioso estudo feito, as

vastas. explorações da sua

concessão de_150.'090 Hc.

de terreno, a'SocledadeiAgri-

cola Industrial de Angola,

está tratando activamente da

sua financiação que se nos

afigura será coroada do me-

lho exito. A propaganda dos

seus fins, metodose recur-

sos, feita em trez elegantes

volumes da sua Secção de

publicidade, autorisa-nos a

afirmar que este empreendi-

mento assegura ao capital

nele empregado uma boa e

firme remuneração.

~--=Gi®í

ovimento local

    

Foguetes e bombas.-Do sr.

Júdice Biker, Administrador do

Concelho, recebemos o seguinte

edital, que foi afixado nos luga-

res mais públicos da cidade, e

cuia publicação fazemos com

muito gosto por isso que é uma

medida que há muito se vem pe-

dindo com insistência.

¡Edita! - Joaquim Tomaz

údice Bicker, administrador do

concelho de_ Aveiroz-Faço pú-

blico que, por ordem do Ex.mo

Ministro do Interior, e para evi-

tar o incómodo público, é ex-

pressamente proibido o arremes-

so de estoiros, bombas de qual-

quér espécie ou artifício que con-

tenham dinamite, clorato de po-

tassa ou quaisquer explosivos

detonem pelo choque ou com:

cápsula detunadora, e bem as-

sim

Ex.mo

distrito, só é

de o lançamento de foguetes de

pólvora ordinária, fêito com pré

via licença, o maximo até às 22

horas.

   

  

   

  

  

    

 

     

  

      

    

  
   

   

 

    

  

  

que, por determinação do

Governador Civil deste

permitido na cida-

Para constar mandou ele Ad-

ministrador passar este e outros

de igual teOr, que vão sêr afixa-

dos nos lugares do costume.

Administração do Concelho

de Aveiro, 15 de Dezembro de

1923.-(a) /oaquirn Tomáz _Júdi-

ce Bic/zen»

“Pangloss em dvelro,,.-Vai

muito adiantada em ensaios a

revista em 3 actos e 5 quadros'

Pangloss em Aveiro, que os nos-

sos académicos devem levar à

cena e que para eles foi escrita

pelos ilustres professores, srs.

drs. José Tavares e

Silva Sampaio. Dizem-nos que

tem 36 números de música, al-

guns da autoria do sr. P.e Antó-

nio Esteves, que é o coordena-

dor e adaptador dos restantes.

Álvaro da

A revista, que faz passar

deante dos olhos do espectador

muitos aspectos da vida aveiren-

se,

maculinos e femininos, e será

pósta em cena com todo o apa-

rato.

tem numerosos compaI'SBS

0 producto das récitas desti-

na-se a uma excursão ao sul do

pais, em cuja realização andam

empenhados, com igual entu-

siasmo, professores e alunos.

ñinda os foguetes-O sr. Ad-

ministrador do "Concelho, que

respeitando as velhas usanças

desta terra consentiu, dentro é

claro das horas legais, o arreme-

ço de foguetes, fêz várias pri-

sões em individuos que apare-

ceram a atirar bombas.

~Achâmos bem, e bem têm

achado várias e muitas pessoas

com quem temos conversado.

Se assim se fizesse com os

malditos sinos, que de quando

em véz nos móiem os ouvidos (l)

«MW-

Hooo Governo

Constituído por homens de

valor e experimentados, temos

já um novo Gmerno, chefiado

pelo sr. dr. Álvaro de Castro,

cuja individualidade de real des-

taque o Govêrno transacto cini-

camente esqueceu, talvez -quem

sabe?-porque a via como um...

estorvo.

Mas, não esperamos dele a

obra que se torna urgente.

Desnreça? Talvêz um pou-

co. Mas não nos seja isso leva-

do a mal.

_w_-

A Dolêsa. -lnteligentemen-

te dirigido pelos srs. Guilherme

Ferreira da Silva e Firmino Bri-

to da Cosra, apareceu ha pouco

em Pampilhosa do Botão este

novo jornal, semanário, que se

propõe principalmente defender

os interesses do concelho.

Ao novo colega. os nossos

que cumprimentos com os nossos.

melhores deseios de muitas pras-

Raridades.
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m'são das Províncias 29-112--923

Dr. dntónio E. d'fllmeicla azevedo'

NOTAS BIOGRAFIGAS
l“ .

Prova da enorme simpatia que o dr. Antonio Emilio tinha em

S. Thomé, e da humanidade com que aplicava a justiça é digna

de registo esta carta que lhe dirigiu um preso condemnado a pe-

na maior, e que recebeu prestes a embarcar para Lisboa.

Não foi longa a estada do dr. AntonioEmiiio no continente;

meses depois partia para a India e tornava posse da sua nova co-

marca. Margão, onde se notabilisou bem depressa pelo trabalho

assiduo. e profundos conhecimentos e rectidão com que adminis-

trava a justiça e que manteve sempre durante os cinco annos que

se conservou ali como o testemunha o Ultramar, de Margão no

seu n.o 1587 de 3 d'Agosto de 1889 por esta fórma:

!DEMONSTRAÇÃO no SR. DOUTOR ANTONIO EMILIO.- Realizou-se, como

estava annunciada, na tarde de domingo 25. O caminho, desde a habitação de

sua ex.“ até aos paços municipaes, se achava juncado de arcos triumphaes.

Pelas 3*,2 da tarde appareceram na villa algumas folias populares. e as

eXCellentes bandas de musica do extincto 2.° batalhão e Nacional entraram a

tocar junto dos mesmos aços, de onde saiu pelas 5 horas, precedida das re-

feridas fulias e em mac/r las, uma numerosa commissão, composta de varios

cavalheiros notaveis da comarca e presidida do sr. presidente da municipali-

dade, dirigimio-se á resideiieia do sr. doutor Antonio Emilio, e regressando

aos paços rnunlcipaes acompanhada de sua exs'.

O sr. presidente da camara leu então o seguinte address:

dll!“ e ex.'“° sr.-Neste momento solemne em que v. ex.“ vae depór a

vara de juiz, que tão dignamente empunhou en¡ defesa' dos mais sagrados in-

teresses dos povos desta comarca, cabe a estes a obrigação estricta de mam-

festar, por sua vez, os seus sentimentos ao seu magistrado, ao mandátarro da

sociedade, que esteve collocado, durante quasi 5 annos, n'um _dos postos dr-

rígentes mais culminantes da sua vida social e civil. '

«Este address modeSto, expressão de sur profunda admiração e de sua

sincera sympathia pelas altas qualidades que v. err.a pOz ao serviço desta co-

marca como seu juiz:-intel|ígencia robusta, temperada na ebullíção do inovr-

mento scientifico moderno, pratica, lucída, expedita, penetrante e perspicaz e

consciencia impoliuta, inaccessiVel ao favor, diamantina e incõrruptive'; este

address nada valioso na fôrma mas significativo no fundo, representa a home-

nagem destes povos que sentiram palpitar o seu coração no esplendor da jus-

tiça que o espirito de v. ex.“ irradiava, destes povos que ungiram de respeito

na pessoa de v. ex.“ o principio da ordem e da autoridade a que elles cedr-

cam um culto fervoroso.

«Homenagem justa e insuspeita:

«justa porque v. ex.“ não se limitou só ao cumprimento austero do de-

ver, fazendo da verdade o seu sol de toda a hora, e da justiça o seu pão de

cada dia, o que, de resto, justificaria esta manifs stação de respeito e sympa-I

thia, pois esse cumprimento afiirma só de per si um caracter perfeito, e nessa

perfeição de caracteres assenta o bem-estar e d'progresso das Sociedades, mas

ainda levou o seu fervoroso zelo nela administração isenta e recta da justiça

ao ponto de se privar de distracções, confinando-se e concentrando-se á volta

dos seus autos e á sombra dos sens liv:os, zeloso e cioso, até o extremo. da

castidade da justiça entregue á sua guarda, qual Vestal devotada a conserva-

ção constante do fogo sagrado. Este e o sacrifício que provoca reconhecimen-

to e admiração por parte dos povos que o mereceram.

«insuspeita homenagem tambem e pOr isso mesmo.

«Nesta demonstração de hoje, ha uma total abstracção do espirito de par-

tidlsmo, de interesses individuaes, de amizades pariiculares, de sympathias

singulares para ser um feixe de sentimentos conglobados, um preito unanime'

de cada classe, de cada profissão, de cada parcialidade.

«Pretto tanto mais merecido, quanto é certo, que mesmo nas horas de la-

zer, v ex.a tomou o nosso pais por objecto prediiecto de suas estudlusas lu-

cubrações Cujo fructo aguardamos anciosos, porque conhecemos a arvore que

o ha-de produtir. _

:Queira, pois, v. ex.a acceitar este desvaliosotestemunho de apreço da

sua nobre pessoa, e consideral-o como uma modesta flór que tivesse colhido

no arduo peregrinar pelas províncias da administração judiciarla, que nós cá

flcamos com o perfume dos brilhantes vestígios de sua passagem pelo nosso

pais, fazendo votos sinceros para que v. ex.“ regressandu com saúde aos seus

lares patrios, ahi encontre felicidade a plenas veias, ao que tem jus pelo seu

primoroso caracter e distincta intelligenciaa '

0 sr. juiz de direito respondeu a este address pela seguinte fôrma:

«Depois de quasi cinco annos de serviço n'cste pais é-me summamente

grato ver, que a bôa vontade que puz no 'cumprimento dos meus deveres, me-

receu, á hora da minha partida, a, acolhimento signiñcado por esta reuniao e

pelas palavras que acabo de ouvir. '

«A administração da juatiça é um trabalho collectivo, que depende sem-

pre do concurso de muitas pessoas; é tambem de sua natureza modesto, e nós

estamos acostumados a isepultar nos archivus judiciaes longas e penosas lu-

cubrações que representam o melhor da nossa intelligencla e da nossa appli-

cação; eu não podia pois esperar. nem esperava, qua os meus serviços fôssem

lembrados ióra da limitada esphera do tribunal. .›

«Reconheço tambem as minhas deficiencias. São muito melludrosas _as

funcções de magistrado; fiz o que pude e segui o meu caminho como o

diante de mim. ' t

«São esses os titulos que tenho ara a consideração dos meus juriadic-

cionados. 0 apreço que lhes deram, oi, sem duvida, exa erado pela sy a-

hla, mas ainda assim suponho, que o melhor elogio que p de fazer-se ao o-

vo de Gba, é pensar e e ver, que para lhe agradar a 1.-1 e a mais import te

condi ão é seguir pelo caminho tecto da justiça.-

'm seguida. acompanharam todos a pe, s :guidos das 2 bandas de m i-

Êamenprecedioos das foi¡ :s populares, :i sua residencia o sr. doutor Antogio

o. '

Durante ambos os transitos e a entrada de sua ex.“ nos paço¡ uniqu-

paes, ueisnaram-se muitos fogos de artificio. e¡

13a manhã desse dia_ o sr, _andré Francisco Romualdo da ("om na '

cantar uma missa solemne, acompanhada da musica do extincto 2.° beta ç ,

pela feliz Viagem do sr. doutor Antonio Emlliun 3

Ill.- e EX.” Sul'.

O reconhecimento pela justiça que tenho encontrado eu V. Ex...
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dictado ha muito tempo, que procurasse um meio para patentear a_ minha gra-

tidão. e elevar a voz para agradecer ao Magistrado qne só escutando sua cons-

ciencia e sabedoria,-applic.rva as leis Lies e qnaes as enco .trava escriptasl-

(tiesta| sua sensata doutrina, Em“” Snr.. enContrei bem nas minhas desaven-

mas. ..

Reclei sempre fazei-o enquanto V. Ex.“ empunhava o fiel da balança do

julgado desta província, para que a minha humilde, mas bôa intenção, não

lósse no entanto infeliz na apprcciação de V. Exs".

Hoje porém. que com pena sube, que V. Em“, qual grandioso Astro lu-

minosu, se alevanta de ante nós, para ir brilhar com o esplendor da sua justi-

ça sobre outros povos, de certo mais felizes e ditosos, pela sorte que lhes ie-

va a possuir-tão precioso thezoiro.-soube depór a seus pés esta humilde ho-

menagem de viva gratidão pela justiça plena que sempre em V. Eni.a encon-

traram as minhas petições; tanto mais quanto é certo V. Ex.a nunca ter co-

nhecido este marfyr que lhe falta, do logar mais triste em que a humanidade

pódé ser colocada, nem tam pouco nunca ter eu tido a felicidade de o conhe-

cer senão pela nobreza de suas obras, pelo que ouvia, lia, e recebia l

Sou filho, sou marido, e son pae, todos imploramos a V. Ex.a que aceite

a unica lembrança que do coração lhe ofierecemos, que são-os votos que di-

rigimos ao Ente Supremo pela conservação da preciosa vida de V. Ex?, e o

de o levar ao porto de seu destino em paz e salvamento, e que toda a sua

existencia encontre sempre todo o bem que é devido a um sér extremamente

virtuoso e boml

Beija as mãos de V. Ex.“ o seu desconhecido infeliz que tem a honra de

confessar com todo o respeito consideração e admiração ser

De V Ex!,

mt.° humilde amigo

20-3-84

Luis Joaquim da Cunha Lisboa

marques Gomes.

w

E' nun li MELHOR EPlJBl

nn PLlNllEUES
Roselras

 

Arvores de fruto Arvores Florestais

As melhores e mais frutíferas variedades para sobre-meza, co-

mercio e exportação.-

Como reclamo fornecemos uma coleção de õ Macieiras,6

Ameixieiras, 2 Diospiros, 6 Pecegueiros, 5 Pereiras, 100 Moran-

gueiros e 6 Roseiras por 1003500, postas em qualquer estação do

caminho de ferro do paiz.

Pedidos acompanhados da importancia.

Alfredo Moreira da Silva & Filhos

Rua do Triunfo, 5-PORTO
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No último número. não tem '

conta as que apareceram prin- 1 . 1. I.

cipalmente no artigo Um' ofício, VENDE'SL uma Cd““ de

que trazia repetições, trocas, etc. t¡PO 530mm. e("P0 1213 ?$350

De tudo a paciência dos nossos o qurlo, devendo a caixa pe-

 

lleltores decerto nos desculpará. sa¡- 25 quilos_

w~

Campeão das Províncias

. . - ta do comprador.
Sai este numero do Campana, Dm .r x d.d l _t

atrazado uns dias em virtude de 5' ie 1 05 d Cb a 'e'

não nos terem enviado o papel dacção-

de impressão com a antecedên-
. t N_- '

cra necessária. 1 s

Foi uma irregularidade que;

esperamos se não repita, saindo ' , . .

o próximo número no sábado. Da Campanha Avare"”

Porque vem atrazado, manti- de M0080“, Lítd-a Vendem-

vemos-ihe a sua redacção primi- -se. Pedir informações a .esta

tiva sem o aumento duma sim- redacção. '-

ples nota de carteira. -- ç

Prensas para bagaço ~

PIANO ao., .agua, de mada.,

PRECISA-SE, por três mc- ”mms' etc'

se... Dirigir ofertas de aluguer JIM f. de lllnailla 81 filhos, Ui.

a esta redacção. Albergaria-a-Velha v
' '* '- »mwum' V Mew__ajax-t4“- 7

cos e comentarios_

lll Portugal-j-Hcspanha

Os transportes são por con-
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Não resultou brilhante a repre- 5 cara nemoravel,desgraçadamente, pa-

untaçlo de Portugalfeijevilha, nesse ra a historia do sport nacional.

mwmatch de foot-ball que ii-i O nosso team que-com a exte-
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Homens e datam-Paisagens e monumentos-Jornais ,o

 

2942-..¡ Campeão du Pro -'

!areas (se

bliograila.)--Doonmentoa--Notíoiars de Aveiro eseu diet-.noto

mn

Bibliografia

03mm lltiaícipal de llharo. lllit-

ittm série de subsidio: para¡

historia de llhavo. l Um proje-

cto de limão ti'armas concelho

por Antonio Gomes th llorlta

Indail. Coimbra. Grafica Gt-

limhricense, Limitada "122--

l.' 56 pag.
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Os filhos do Foreiro dito

para melhor conseguirem seus

fins emêliatamente ;dephis da

Regeneração Política sauda-

vel, e legítimo Governo de

Vossa Magestade comessarão

a 'fazer espalhar por todn a

parte, que este Concelho era

hum Povo todo desaffecto ao

Governo de Vossa Magesta-

de, a leive que os factos des

mentem; corn este ardil' em

frente ñzerão pas ear pelo

Concelho magotes d'homês ar-

mados, que com suas amea-

ças tiZerão fugir do Concelho

para fóra todos aqueles homês

que na passada dsmanda ti-

nhão sido os cabeças 'do Po-

vo, o resto do qual sendo'tu-

do lavradores de costumes ín-

nocentes ñcarão ccm isto, e

os mais ameaços que lhe fa-

zião continuamente por varios

modos atterrados, e tão timi-

dos, que ainda que os qu'izes-

sem obrigar a obstar-lhes ain-

da que fosscm as Authorida-

des da Polícia, querião antes

soñ'rer algum castigo, que op-

pôr-lhes a mais pequena re-

sistencia de modo que elles

não tiverão duvida em man-

dar huns poucos d'homês ar-

mados ao meio da povoação

maior do Concelho procurar

hum dos cabeças na dita de-

manda fazendo dipois constar

que o querião matar.

-Com taes precedentes fo-

rão (sem 'qt'Je para isso fôsse

ouvida Authoridade alguã do

Concelho) dividir, marcar, af-

forar, arrendar, .e fazer todos

os :aetOSxpocessorios ;nos ditos

maninhos, ainda hoje conti-

nuaô fazendo n'elles casas,

mandando matar ogado a lí

ro, ou d,outro qualquer mb-

do, que por accaso lhe chega

a estas suas denominadas prol

priedades chegando' a' reque-

rer'a Camara, que lhe mande

levantar dali os gados etc., fa»

zendo constar pelos seus agen-

tes que hão-de matar, ferir,

espancar quem se lhe oppo-

zer; de maneira que todOs os

membros da Camara se não

arriscão a cumprir suas obri-

gaçoens por verem o ,pouco

caso que elles'faZem em'man-

dar espancar qualquer homem

prior do convento de S Do-

mingos de Aveiro e approva-

do pelo tabelião João da Cu-

nha, tudo em i7 de Março an-

tecedente.

' Foram testemunhas do acto

de apWOváMa o nr. Ignacio

do Valle, .lente da Universida-

de, o Dr, Antonio da Costa

Borges, médico -e'rn Aveiro e

como a cada instante está sue-¡JOSé Rodrigues“antoura, ci-

çudendo álém d'outros factos. ; rurgião, da=íreguezia da .Bran-

Senhora. -A Camara' Mu-lca, os qíiaes provavelmente

nicipal do Concelho de Vagos,fhaviarn sido chamados para

bem certa que poi-'não poder

dispôr de grandes meios. não

pode com elle intentar litigio;'

conferenciarem sobre o esta-

do do doente. Este assignou

com mão firme o testamento

epor outra parte que .o G0- e a approvação.

verno de Vossa Magestade

não quer para fazer hum fe-

liz, fazer hum Povo inteiro

desgraçado; porque hé o seu

fim o beneficiar o maior nu-

mero segundo hé d'eterna jus-

tiça. Rega a Vessa Magestade

haji de tomar conhecimento

do referido, e dar as Provi-

dencias que em Sua Alta Sa-

bedoria, e as necessidades des-

te Pôvo tanto reclamão.

›' A Camara rOga a Vossa

Magestade que haja bôa sele-

ção «nas pessoas, e Authorida-

des que informarem' 'sobre o

referido,

'Vagos em Camara de 25.

'de Maio de 1836.

O presidente, José Men-

des Soares; o fiscal, Manuel_

Antonio Catanço; o 'vereadon

José_ ”da Rocha; o secretário

interino, Adriano José Fer'-

Fatniliat tl'lliatl

Sob este titulo deixou o fa-

lecido conselheiro José Ferrei-

ra da Cunha estas interessan-

tes notas : -

llnrgatlt da liam Senhora It 'Nazareth

Nos principios do século

17.“, Domingos Andréfñlho

de lavradores foi ao Brazíl,

onde adquiriu um capital, de

importancia n'aquelles tem-

pes; e regresando comprou

bens de raiz, que mais tarde

vinculou juntamente com os

&incitem-*tre de seuspgrie ..
rtp Êrghto fg: sua" igníajàaiiel

Manuel, suécedendo/ em ¡mc-

bos estes unculos o ñlho do

primeiro e sobrinho da s gun-

da Manuel André de Oliveira,

_que foi_ ca itão de Ordenan-

ças eTai eceu em 6 de abril de

1703, com testamento feito_

por Fr. Manuel de S. J'oaê,

@vw

Tinha Manuel André uma

irmã-Maria de Oliveira, Ca-

sada em Aveiro com Manuel

de Sousa Ribeiro, a qual foi

instituída herdeira dos seus li-

vres e sucessores 005 vínculos

de Domingos André e Izabel

Manuel, e em que instituiu

tambem o testador seu irmão

dito Manuel Andre d'Oliveira.

Este casamento fez perder

aos dfelle descendentes o ap-

pelido Oliveira e adoptar o de

Souza Ribeiro, mais tarde ac-

crescentado corn' o de Silvei-

ra, provavelmente por virtude

de outro casamento.

N'este-testamento trata Ma-

nuel André por' tio a Manuel

Luís Craveiro, de Eixo, pro-

vavel'rn'ente casado co'm algu-

ma outra irmã de Domingos

André, e lhe deixa umil'egado,

assim como aos licenceados

Sebastião Craveiro e Francis-

co Craveiro, da mesma villa,

mas este ultimo residente em

PenaoCova. Eram por certo

ascendentes da família Cravei-

ro das Quintans-de tristissi-

ma memoria.

Tinha primos na Ermida,

filhos d'ou'ro Manuel Andre',

dois clerigos e uma irmã d'es-

tes: contempla~os no testamen-

to, assim como a varios ou-

tros parentes e amigos; e aos

pobres seus parentes manda

que se deem vestidos de luto.

Avalia a sua fortuna em

46 mil cruzadbs, dos _quaes

vincula metade

Já existia a capella ao tem-

po do fallecin;ento de Manuel

André, porem a casa nobre r;

ella junta. tambem mandada

fazer pelo pac, não se achava

concluída.

E enquanto o não foi, a

habitação d'esta família eravna

casa fronteira, terrea, como

eram n7esses tempos as de

muitas familias abastadas,'com

seu soalho de tijolo e sem vi-

drassas nas janellas, havendo

nas casas do trabalho estrados

de madeira, quanto bastasse

para as senhoras se assenta-

rem, mas de verão, porque no

inverno faziam serão na cosi-

nha, juntamente co'm-as crea-

das em volta da lareira. Taes

eram os costumes d'esSes tem-

pos. '

~ Impôz á herdeira e succes-

sora a obrigação de concluir

a editicação da'casa nobre den-

tro de um anno; e ordena que

seus successores residam 'n'es-

ta casa, ao _menos seis meses

em cada anno, receiando ral-

vez que a abandonassem, pre-

ferindo residir ern Aveiro,'0n-

de residia o cunhado Sousa

Ribeiro; e não se' enganava,

porque além da casa da famí-

Iia d,estes, que ainda possuem

-seus descendentes, dentro 'de

poucos an nos fizeram estes

Construir o excellente palace-

te, a ella contiguo, no largo do

Terreiro sobre a muralhii, 'in-

felizmente desirui'do por

incendio em 1870. A A

N'uma e depois em ,outra

continuaram vivendo, indo isó

a Alqueidão pasar alguns dias

por ocasião da festa'annual á

Padroeira. '

O que de certo não previu

foi que as casas de Alqueidão,

uma e outra, e a propria ca-

pella passariam por venda'a

«mãos 'estranhas com as respe-

ctivas quintas, antes de' z,Clois

sécu105.

Ence rgos dos x inculos, im_-

postos no referido testamen-

to :-Duas missas resadas em

cada semana, t rn dias não san-'-

ctiñcadm, na sua capella de

Nossa Senhora de Nazareth e

uma cantada, em cada annoe

em dia de Nossa Senhora das

Neves, o'onde vem chamar-se

geralmente a esta capella+das

Neves-e não de Nazareth,

?ando esta a ?GVQCRÉãOFãNQS'

sa Senhora na mesma

la; applicadzts pelas almas 'de

sua mãe, pae, tia e tios, com

responso sobre a sua sepul-

Jllargues Carnes.
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ordinármjmanit'estação nie-carinho que portugliez., V a ' e terá ama_-

o povo lisboeta lh›- fez á despedida- :nhã esse ,dire to¡ , ' Tatá! CSP““

devia ter 'saido da «gare› 'do Rocio Ítar e os jogadOres e aii cp ndava l l l , esa-p tl' a dé que l i V

meio vencedor, entrou no campo da tou K;alta ="repfese'rft:i14|5h'on~etuiiente o " ' mais 'ápenas O Vs hmho' Congo-1:8_ m

Avenida- eina Victoriaz--vencidolMais nome da sua Patria? São abusos de in- . é r Ã'J' .v. . à- i !1"

do que os proprios jogadores, para tal; disciplina que não podemos deixar de N§Q êQfllrâñ'iEE!? .png que lhe fil., ›

 

  

    
   

    

    

   

   

    

   

  

   

  

  

   

  

 

    

 

   

  

   

   

  

   

 

    

  

    

 

   

    

  

  

  

   
     

  

  

 

  

   

 

censurar. A indisciplina é o principio

«ia desordem, e a desordem é o prin-

ciátho Serjão bode. Desta vez nas-

ceu em Portiigal,' có'm o presidente a

jogar a batóta, alastrou-se no campo

de foot-ball e acabou dããstradarrtiiante

aorhan e , o-P e r leio.;

"E'Êeelilsoíguíe stajóân d ,ñfglto'h

,rlaedef 'e o- iv, s: is¡ en es

'do foot-Ddr? ”itácio'iiãfçge *men , co-

mo lição indispensavel para que anos-

sa representação no 1V Portugaloñes-

panha seja mais verdadeira, mais na-

cional... e menos clubistarmerçagpo-

litica. - '

l j a: t e

Bm Porto _al joga-se melhor do

que aquilo_ que rancamente mostramos

em Sevilha.

Os encontros que temos sustenta-

.do contra grupos , IngleZes, ' tra'ncezes,

ungaros, tcheco-Slovacos e !respa-

hoes. provam-no bem. ' '

> E' preciso reabilitaro jootrball nas

cional

No Algarve, no' Porto, em' Coim~_'

bra. naMadeira, na Figueirada Foz...,

e mesmo em Aveiro, am, em seio a o

fool-b ll. São terras e ortugal. '

Quando da recente visita “dos Be-'

lenenses ao Algarve, o nossolçiub, 'pa-

ra bom nome das cores nacionais, to-

mou a liberdade de indicanum ponta:

direita, avançado algarvio, odio pro-J

vavel selecionado para o !e m' repre'-

fracasso, contribuiram ainda os dirigen-

tes do foot-ball nacional a uem apon-

tamos hoje qiiasi'todas as" _sponsâbi-'f

ligades dc tão desairosa representáJ

o.

ç yictor g?“ÇahàeS,Bn0mead0 capi-

tão, oi ao. , a acto_ e de_ a r en-

tar as'despedidas ao sr. Pipelsidgn e 'da'

Republica, epifnome dp seu learn. Pois?

o mesmo' Victor Gonçalves,'o mais cri-I

teríoso de todos os jogadores que es -

tavam em Sevilha, foi proibido de jo-

gar, pelo Comité selecionador, na pro»

prta vespera do desafio!

Victor reclamou em termos de tal

maneira asperos que a intervenção do

cotista¡ 'portuguez esteve emineritel

essa noite, passaram se tais sce-

nas no Hotel onde os portuguezes es-

tavam alojados. que Alberto Rio, mo-

desto e_ simultaneamente grande, rec -

lhiap'esarbso ao Seu quarto, as lag il

mas 'nos olhos com manifesto i dásejo

de“ voltar imediatamente para Portu-

g - '

Alberto Rio, nomeado oficialmente

capitão no proprio _dia do desafio, não

sabia', a poucas horas deste, quais se-

que se tàz vingar uma ideia. um rigoroso inqigrit'o' 4 na

EO que ainda má bem Editoria'peàsoai. (Jr-'que “55

pouco temp? se prçterideu sçifazufm inquérito àde

fazer entre nós, com essa di- nha L'ial? ' 'V

tadura quanada justificava, Pede-a, requere-a a _Opi-

sósangue trazia. nião pública. ' "

(Notícias de Paris dizem 1 . 0

já qii'e Germaine 'foi absol- ;Não se mexam nem ll»

vida. _Mas nem por isso o pagam, foi o que aqui rpg.

nosso_ pensar é outro); lembramos de uma frase' ,de

à; “ * * e i y "politico experimentado,

?peu-se há dias, ainda du- quando dos primeiros asso-

rai'ite a'felizinente Curta vi- ritos da tradicional imperti-

gêpcialdorr'iiiiistério cessan- nencíado sr. Cunha beat.

te-u'm _caso que alias' é “E Viram como por _si ele

se_ "o uma ?repetição os caiu? Ecaiu. nas traSes das

in los_ outros que 'o celebri- condições, abandonado da-

f am, e que nao podemos queles em qi'iein' se julgava

'dÍ "a'r_de_'_re, ata; para que apoiado,.e sob a impressão

se veja _ãse é que visto, geral enemao proprio che:

iai 'danão'gstm oque eram; fe do stado ter' sabido'ser

id , que. espírito pafniófiàa'es-í leal-

Ítaõam animados os _Cunhas Tãovirolenta :atesta sua

sentativo de Portugal, em prejuizo de e os Llals; . ' _ 2 @lime-“3 Passagçm

Fernando AntonioÁq e,çomo repr sen- t aquela p_r!¡me_jrê_(d0 fã. porte¡ que, çgqnqmszje

ã%"Í%SfeP%?âoii§ÊHits??? !2.3 letimenfo do 'ilustre aysixçp? do. sue devia .a sua_ situaçao»

* ' nosso velho amigo_ sr. tai/,e .frases de _descoitegja

Joaquim_ de' Meio freitas ante o-ar. Teiaelm Goma-

uiz astar dinheiro com a desloc j se:

essegbomjogatlor: «eram 400' 'es'c'ãâãg' '

ég'oúfáícapitÍT uím ,Polaco -r-lsâo de !Jonaüiuisão

    

  

seu onze!

joão Francisco, que nós sabíamos

não poder jogar por causa duma luxa-

ção no braço eSquerdo, foi a Sevilha,

passear. ..

No entanto jaime Gonçalves ,que

reputanios o mais perigoso shootador

portuguez, ficou em Lisboa, para reg.)-

sijo do proprio Zamora que ficou sa-

tisfeitissimo quando, ao inquerir por

jaime. lhe responderam: não vem, não

foi'seletiotiado. Buena, bueno. respon-

deu Zamora esfregando as mãos.

A's trez horas da madrugada do

   

 

cada v¡ageml...» Muito mais caro ¡ra-i

ámos nós as consequencias de tanta ,

dia lõ-o dia do match-num cabaret - - . . .i . . . -

deSevilhadwawz'n-.wéeçwame ts .Í'Í?.°.'-.°--.°.Ê'~'Ê~Ê'~Í'Z..... @1.a a '10- 'ê cinismo ?QTD “Vendi-“És @Ãch ?49" Wiki»

vergonliosaiiieiite,dois jogadores or- . . . . . :q Oi expedida, e daí'O nÃQJMSSjm de .palavrasge

|

s ' ,ôr-'se _que 'o taieçido'êjra .retortcan

ig.mo l onservadbrídg _Re-_ Leal. . « í

= íslP Ci ii. ›L'<,›','g0 chega "a -chsé cm .name 9159+;

've'iro “um telegrama'fd'o, ini- sas mesmas liberdades _andas-1

nistro da Justiça, sr. Lopes sa Constituição_ que eu estou

Cardoso (o que to¡ ¡monár- agilizar; rquiu pista?, :1.

nâéf'dàs- E Ós o _,:esentiàçaim je, quico, depois s1d0nista, etc.) denis da ?pública 39:le-

ãogtêtêgãdãlÊUQ -WÉFÊHBQWW _s pedindo_ch :urgência !uma :gi-los no quartel de CÊMRQ?

v; s- e a e ra_ a ea i _ _ i _ noticia oficiais bre ovtaleci- i ep soe, _r, _e is

frizaãfãã eqomrgs :uggiigcoirggós 3:3 mento do. . . aficial do Re- «12,3% gârtiticeàao da

iiiuiiaigaitiniiiiriiiiimsiéiitiia gisto iÇiyiL. Qi:er Ara cras- mas!!! qus'reinava rm Lts:

so. Lá lhe disseram que_ em boa, e ,esgotamente ond; .o

Aveiro não há'Oticial *mas

ra decoro do sport nacional, deviam

ser ponderadas para evitar, de futuro,

propriosms'ino 1h.? csi“"-

A Consenmiâge ¡igqu surge niçara esta; alterada,

um según o te egrama, ur- _Egi. seriais. a -çiitecla ;99

_--- ' ' ”gent camoo prime o á-

Ocup'a presentemente a' sianãagôgaiiàtõ)

governo s ,1ng apps .a (299;:

fsrsnçia- , . « ,.

atenção da França e duiçã mo_tim,_.mas_j§ijemgpdado, l),o,talento__dp_§r. .Cu _,

de todo o mundo o julga- Qiierem os senhqms saw Lema_ toda a gente tm, ,

mento de Germaine Berton, bêr emotivo .depressa .do 01mm ,tales till? “FR

qtie há temp s assassinou ministrozqge,sendo ,da Juegtpissç tagtgjpianca ninguem.

Marius Plateau. jornalista da tiça, nem sequér sabe_ ;onde

Française, _órgão ha @qnsmadores 'saude

mguezeà' _ . A's 4 da manhã, no comboio que

Algum 39g5'dorcs' ”tes qe em“” trou:;,e os ortuzuezes dessacatastro-

no campo exigiram aos representantes ,e déséw -àé gemíàm .ãàmnãs. do_

“ut“R-I' "1'35- “tt-953w” i3? lentamente, trístemente;:. .J

9658.38 ue avi m. romet: o _para . _ ' - ,_.-«,-4 ,

de; -eaêgç Via'e' ;têm para¡ «. Mano Duque (Fake) w,

lar ;'se'dtdlnti o'á' sta não'iq '- :I -* r- _mi u

rim. Bum-se' que o Comité, !para

evitarolñquidades page'uilmrpessos" ' P Í ..

-_ liliin de lilhiii
a @homemçgdxez das 1,50 pro:

_ '› Pl' iiiiji') Hnm

perene» .Cl-,unha

            

   

  

  

  

   

  

i¡

que os maus exemplos se repitam.

. a -

e o

Ao desa o as 's 'ram cerca e

10.000 peSSOaüS'. ' 'tl' ' 9'“

i Os liespanhoes jogaram bem e á ›

vontade. Fizeram cup partido de pla-

cer». ' ' " “

'Dos portuguezes muito bem: os

tres deteias. Bem: a meia eieza, inc_-

lhor Portela. Mal, imensa eút'e mal:

todos os do ataque. Os cinco forwards,

durante os 90 minutos de jogo, só uma

vez existiram, por umi afirmação de

vontade deAlberto Rio que shootow

.fortemente á trave. Aquela apregoada

,alma portugueza não existiu nunca

aços' -
' , Zamora tel uma un'ca deiezaa um

«shootr deFêmando Je usa; half por-

tuguez!

O critico do :Diario de Lisboar¡

mesmo tive o. prazer .dsztalar- 'dis--

se-me isto .s respeito dos nossos avan-

çados: :não fieraiii nada, mas quando

eu digo nada. . . e mesmo nadas.

O

 

. r'

. a: .e

O tradicional banquete que se'

.realisou no Pasage del Oriente esteve .

pouco animado. Briiidaraiii primero os

hespanhocs. num espirito brilhante de

boa dipluiiiaciu.

O delegar' ;portugues leu um dis

curso, mas creio qse o leu mal. Ah¡

mesmo Portugal foi vencido, por mais

@apago aiénara sobre sis

_tas franceses. -'“'“'" - msobrinho, um sobrinho

talento!!

,ms da tara. Foi já_ religiosa.
-~ \ v _

“ 'i Oh, são, puritano patrio- so talento. '6“ ñdmeindar a

° ' certeza' ue "Deus está por

toi um dos seus mais encar

de3a0...
sado. Mas Cunha Lial, que ' o tivemós porventura;

0 &99,91,- v

dos_ monárquiéos' integrálls'* Sñçiais. 'do :Registo Cinil?, arremedar as paginas de Eça'

. , , ' dsiwoaiwsaasgiaade

Íqetñiaiji'e'çpmatafgãrgca, que à viva força queria em... _ ,a , 5

possuída de to os Os ex' ge- «E o unico recurso que.

ta'tor ado." i L' résta aos devotos desse imen-

Hoje, é anarquista, _e por o_ _ V _ ~ V

ser com o taoatismo ,com tfsn'io! Oh', incortuptiy'eldes- test do sr. Cunha Leah, o-

que se devóta à ideia que a interesse! ' ;í' mb e“oiha_ para oceu ' eia

obseca, assassinou êsse que ' . _ , 4 A,

'velhinho Correia, torpe- detraz,di__pondo... Etc'.,etê_;,›'

niçados inimigas, mente acusado, foi proces- 'Si translt gloria mundi.“

Merece uma absriiv'çb?
, _

todos os joma acusam ho- acertada ideia referir'mo-nqs't

e a

Na viagem. a caminho de Hespa-

nha, um dii :ctor da Associação de

Foot-ball foi Caçada a jogar. clandes-

tinamente. :i baróta na companhia dos

411 enos considttraiilos joga .jqrçsrdb item,

De forma nenhuma. Crime

em que corra sangue já pa-

ra ninguém é um crime po-

litico. Mas_ não é nisso que

je apontando _etaétOs,con-:à* forme subrepticia conid'*

tiñu'a'i'iiij'iune Sos/ode "ado, @João Franco se aleandot'õuí'

Porque? -P_ rqi'i “não se arditaduramara
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Concelho de ñveiro

  

isnbida do sr. Cunha Leal mento que lhe fizeram do

3° Poder? tez-do-chão do dito predio.

ã r 1 t b' .
N ° osseee am em o Comarca de ¡Rx/erro

' ' ARREMATAGÃU
tado, dizem, do ultimo dita-

(r.a PUBLiCAÇÃO)

dor monarquico, e não tives-

POR este Juizo de Direito,

       

  

  

   
José Lopes do Casal Moreira, chefe da Secretaria

da Camara Municipal do concelho de Aveiro:
   

   

se tambem redemoinhos no

cartorio do esCrivão do

çabelol

Mas lá pelo facto deter

4.° oficio _Flamengo --

nos autos de arrolamento ao

caido antes de ter levado

ávante o seu destino, não é

espolio do lalecido José Au-

gusto Rebelo, viuvo, residen»

de socegar. Está-lhe na mas-

te no Largo do Espirito San-

sa do sangue, sempre o es-

teve, até desde os bancos da

escola onde a par de varias

façanhas se notabilisava pe-

la maneira abrupta como re- to, desta cidade, vão ser pos- de servir para o ano de 1924, começará no dia 2 do proximo

solvia tudo, tratava todos e tos em praça, no dia ;3 de Ja- mês de Janeiro e terminará no último dia do mês de Feverei-

se dirigia nas aulas aos pro- neiro próximo, por 13 horas, ro, podendo inscrever-se como eleitores todos os cidadãos

prios mestres quando corn na casa onde residia o faleci- maiores de vinte e um anos ou que completem essa idade

eles se discutiam assuntos de do, ao refer-ido Largo, para se- durante as operaçães do recenseamento, inclusivé, que este-

lições. rem arrematajos Por quem jam no goso dos seus direitos civis e políticos, saibam lêr e

Continuamos pois a di- mais oferece¡- sobre a sua ava. escrever português, e residam no território da' República Por-

ZéfZOlhOVlVO, CldãdãOSlll Iiação, preço Por que vão á tuguesa.

' ' ' praça, todos os bens moveis Os recenseandOS deverão escrever o requerimento por

arrolados na herança e que es- seu punho, devidamente reconhecido e instruído com o ates-

tarão patentes nesse acto. " tado de residencia, nos termos das citadas leis.

Todas as despezas da pra- Os requerimentos e documentos são todos isentos do

ça serão por conta do ane- imposto do sêlo e de quaisquer emolumentos ou salarios,

matante. ç desde que sejam sómente passados e aproveitados para fins

'Pelo presente são citados eleitorais, e deverão sêr iguais aos modelos anexos ás já re-

todos e quaisquer crédores in- feridas leis-

certos, que se julguem interes-

sados na aludida arrematação,

para virem deduzir nela os

seus direitos, nos termos da

lei, sob pena de revelia.

Aveiro, 20 de Dezembro

de 1.923.

  
to.° e n.° do Codigo Eleitoral e do artigo r.° e se-

guintes da lei n.° 294, de 20 de Janeiro de rgr5,que

o periodo para a inscrição no reCenseamento politico que ha

   

 

FAÇO saber, nos termos e para Os efeitos dos artigos

   

    

     

  

  

    

    

        
   Ao governo novo só te-

mos a dizer: Pela pasta do

interior começou-se muito

mal e continua-se peor. Mui-

tos dos governadores civis

são monarquicos retintos,

embora encobertamente mo-

narquicos. Administradores

do concelho tambem ha al-

guns. Não pode ser. Situa-

ções à Sidonio Pais não se

podem tolerar. Protestamos

e levamos o nosso protesto

até onde fôr preciso.

Por toda-a parte se grita:

Cuidado com o sidonismo.

Em Aveiro estão como auto-

ridades dois republicanos

convi'ctosJulio Cruz, um per-

feíto homem de bem, éJú-

dice Bicker, inergiCo, como

se deve ser um pouco.

Mas ha concelhos para

onde se deve olhar. Espera-

mos que estes senhores, com-

pletando-se na informação

necessaria, ponham a frente

dos concelhos não ventoi-

nhas politicas ao sabor de

qualquer aragem, sugestio-

nando-os o móblsmo. mas

firmes infarmadores dos in-

teresses e deieza da Repú-

blica.

Sr. Júlio Cruz, tem V.

Em' a palavra.
W...

Declaração

Bernardo de Sousa Lo-

pes, e esposa, de Aveiro, de-

claram_ _que consideram de ne-

nhum effeito qualquer. con- . _ i .

tracto que faça Eduardo Trin-

dade com relação ao predio, ' V .. .

sito na rua do Caes, perten- '

cente aos declarantes, visto UM automóvel' Ford, em

ter já terminado no dia 15 born estado. Nesta redação se

de Agosto ultimo o arrenda-l diz.

 

      

        

    

      

   

    
¡Tlodêlos para os fins de que trata este edital

 

      

   Sr. Secretario Recenseadordo Concelho de...

F. . ., morador no lugar de.. , freguezia de.. ., deste conce-

lho, de.. . anos, filho de... e de. - -, (estado, profissão e natura-

lidade), nascido em.. . de. . ., tendo sido feito e seu registo de

nascimento na freguezia de.. ., distrito de. ., sabendo lêr e es-

crever, como prova com este requerimento feito e assinado por

seu punho, e residindo ha mais de seis meses na morada acima

indicada, como prova com o atestado junto, requer a V. que, em

harmonia com as disposições da lei eleitoral em vigor, o inscreva.

como cidadão eleitor no caderno do recenseamento da freguezia

onde reside-Pede deferimento.

(Data e assinatura).

     

  

   

 

Verifiquei :

  

O Juiz de Direito, substi-

tuto, em exercicto,

  

 

Alvaro 6.'an

O Escrivão do 4.° oficio'

.Irão ill: flamm'

Jardins e' pomares

ENCARREGA-SE da sua

construção e fornecimento de

plantas de Hôr, arbustos, ar-

vores florestaes de fructo e

sementes.

Jacintho de Mattos, Hor-

ticultor, rua da Bóa-Vista, 474

- Porto. Envia-se Catalogo

graus.

OMEGA e LONGINES

Relógios de precisão, em ouro.

prata e aço, de bolso e pulso, para

homem e senhora

Relé los de carrllhlo

SOUT RATOLA-Aveiro

  

Este requerimento deve ser reconhecido pelo presidente

da junta da freguesia onde residir o requerente, que atestará

por sua honra que o requerimento foi feito e assinado pelo

proprio, na sua presença, perante duas testemunhas, que tam-

bem assinarão edeverão ser eleitores na respectiva freguezia.

Tambem póde ser reconhecido por notario.

 

  

  

   
Q

Ú l

 

    

 

Atesto (ou atestamos), para fins eleitorais, que F... (nome,

estado e profissão), reside neste concelho (ou freguezia) de.. ., ha

. . . mezes.

Data e assinatura ou assinaturas).

A Sélo branco ou reconhecimento da assinatura ou assinaturas).

 

     

 

  

   

E para constar se passou o presente e outros de igual

teor, que vão ser afixados nos logares mais publicos e do

costume e publicados pela imprensa.

   
      

     
Aveiro .e Secretaria da Camara Municipal, «105 23 de

Dezembro de 1923.

 

    
O Chefe da Secretaria, funcionario re., uma Jor,

' José Lopes do Casal Moreira.

(
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ARMAZENS DE MERCEARIA POR( GRomo

TBSÊH & Amadores $FERRAGENS, CEREAIS E AZEITES a:

owwmm A osmwxwm

Depositários do OPORTO OlL COMPRNVETeIegramas:TESTA

    

A Rua Eça deÓQueiroz T- AVÉZÊQ

ria 4946990000990 ooo“0000490: N0000.00.09 »ooooooo às“... A...,

. n ESTABELECXMENTODE : : A:

Barco Nacional Ultrumurmo ^ ELEGANTE»Camisaría e gravataría

Emissor para as colónlas portuguêsas ARTIGOS DE NoVÍDADE 'PARA CONFECÇÕES

;05
Perfumarias e bijuterias

'3; :unidade anónima dl rssnnnahilidadn limitada, rum :id: ll! Urban % Pompeu da Costa Pereira -3

“ha CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24 MILHÕES; FUNDO Rua JOSÉ Estevam &VÊHÊQ Rua Mendes Leite

no ' DE RESERVA, 24 MILHÕES maoõmmsüeewaüüõmüamse
ümam

ei. Flllal em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDIFlCJO PRÓPRIO ( D a E l l “O

lãs
§:3à;135°°”°mí$"“83 lag?) “Em Para obras de responsabilidade. Barras de aço para ci-

e g ' ' N.° 3, 15 n 01120500 - mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

F; Estes cofres garantem a maior segtlxrançta congria rgubo :rânâéggokgãgâlg- \ oedores para cimento.

_ . . ca a _ . . .

›r-› $313: ;ÍÊÉÊAÊ ?ÊÉGVÊILÍZÊJÊÊÍÍÉÊIÊLÉ Ê sâgredo da”:ecnaaum. Sociedade Gamma! Financeira, Ltd.a T n c 5

o os c ires tem lu ar todos os dias uteis, _ _ e e ones. 197 e 267. _

,or O acéss a da?” 4,, às 5%, horas Rua ln Hlmm, 65,1.0-Lusboa

:s- .-_“II“_II_-“1-“\II-_I_-
'I\\\\---\_\\\\\\-I\-Il-

\

u - - ° ' da Extahcleuimentu 4° 323?“: J** ° ' VIElRA

do Manuel Hana Moreiramalguem) & Fllhos, h. AGRALE“ *f ' “warm DA CUNHA

E' Fazendas brancas e de lã, n¡ um“ de mam lira"“ ¡Mm! &ÉTL'ÉÍÕÃÉZÊÍÃÊÊÉ/Zr?? '

"5 retrozerla o modas. p . '-. ' ' . '1 cnnfn-jgg'ggmm; '57“" _ana muita n-O 'm A AVEIRO_

e_ gm““ ã Mgãwls_ @um naumnm e estrangnlru u

 

@5335. @gama .grau, ¡atuem-l da @cambia “Sagres" Dommgos Lente a C3. L.da Grande sortimento de papelaria-Ar-

tigos de escritório - Sucas para livros-

Ru¡ josé estevam, 5, 5-71 65-3 Louzas-Artigos para desenho c pintu-

ra- Perfumarias - Sabonetes_ Quin-

quilherias-Postais ilustrados, etc.

 

:tarada:

COMISSÕES, CONSIGNAÇOES

Bueiro-?Draw Luís Cipriano

wggáíã @Má @áuêáãaê

Rua Coimbra, 11-(auà'ga 3m: Aa Gabão)

ijâuãccã

     

CHAPEUS IommVicenleEerreim: _

?ã A Para senhora e man“ Fatos para passeio °

m LINDOS MODELOS e copias ecerlmonlaúabões

'a' -Cascos. sédas e guarnições. . OCW“ de 39'53"10_ --

  

ia Ilzir¡ Pinheirn Chave: AVEIRO

Rua Coimbra n.° 9

1222!!!!ááâáááâáááâ
áâáiánâtiááágiááâtá

záámmá

  

  

    

  

 

     

  

 

      

'e E dh' Mi'lnla' “
mreza !1 OlldSG.ZlILOb, ,

J m _

ra P MAMA; SAPATARIA ranma .__

[O 'Fundada .mêãã

'.

' Premiada em primeiro lugar na ex-
vyANQAÀRN s_ ,J/À ”1)“ f

1" posição realisada na Tapada d'Ajuda aveiro-Rua Buena-10 r_ . _ ._ _
é

a, .pela Assoc¡ação-central-dc-agricul
tura,

7 V A_ - _
É

e com medalha de oiro de 1.a classe na FAZ E CONCERTA calçado para_ ho- , . a. v . ._ _ _ 4 ,É ¡

exposição organizada em Vizeu duran- mem, senhora e creança pelos ummos - › vã! \ _Z __ _ . ?É i

ten Congresso-beirão, únicas a que modelos e minimos preços. ' . _ã . _
Ã ã
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